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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

EDUCAÇÃO BÁSICA: NADA MUDA
SE NÃO MUDARMOS NADA

Tiago Mitraud 

 
Na semana passada, a Câmara aprovou o projeto de

lei que regulamenta o Fundeb, com conquistas
importantes como a possibilidade de realização de
convênios para a oferta de vagas de ensino fundamental
e médio da rede pública em escolas sem fins lucrativos.
Nesta  última terça, porém, o Senado parece ter cedido
ao corporativismo, que ganha força ao inviabilizar
modelos alternativos de ensino público.

Entre uma votação e outra, o debate acabou inundado
por informações ora falsas, ora enviesadas ou ambas.
Em geral, foram disseminadas por grupos contrários a
novas experiências de gestão da educação pública. Para
tal, se fez uso, principalmente, de três falácias.

A primeira trata de possível inconstitucionalidade da
proposta. A Constituição já permite que recursos
públicos da educação sejam destinados às escolas
comunitárias, confessionais ou filantrópicas (art 213).
Tanto que o repasse já é feito há anos na educação
infantil e ensino especial, com excelentes resultados. O
novo modelo proposto amplia essa possibilidade para
o ensino fundamental e médio, limitando a 10% das
matrículas da rede. Crianças e jovens da rede pública
devem ter acesso a uma educação melhor e os gestores
locais devem ter autonomia para escolher a melhor
forma de entregá-la.

Já a segunda, questiona a perda do caráter público
da educação quando ofertada em parceria com a
iniciativa privada. É sempre importante lembrar que
educação pública não é sinônimo de educação estatal.
O ensino via rede conveniada segue sendo público e

SECRETÁRIOS
Restando praticamente uma semana para a posse
dos eleitos,  que deverá ocorrer no próximo dia 1º de
janeiro, o prefeito diplomado, Marcelo de Morais está
com seu secretariado escolhido. Ao que consta, em-
bora já tenha em mente, ainda não tornou público quem
irá comandar a Secretaria de Educação. Os demais
nomes informalmente já foram ditos. A intenção seria
divulga-los oficialmente sexta-feira (18), para quando
estava prevista reunião com os convidados a integrar
sua equipe. No entanto a reunião foi adiada, tendo em
vista motivo de força maior de uma futura secretária.

FINAL
Com a Sessão Ordinária da última segunda-feira, 21,
chegou ao fim as atividades da 37ª Legislatura da
Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso. Com
isso alguns vereadores estão se despedindo do car-
go já que pelo menos três deles concorreram para
prefeito (Marcelo Morais e Valdir do Prado) e vice-pre-
feito (Paulo César Oliveira), enquanto que Jerônimo
Aparecido Silva não conseguiu a reeleição. Os demais
já iniciaram as atividades relacionadas ao novo man-
dato, tendo inclusive participado da solenidade de
diplomação, ocorrida na quinta-feira,17. O próximo ato
é a posse, dia 1º de janeiro de 2021, para quatro anos
de trabalhos.

PRESIDÊNCIA
Embora de forma bem discreta, já se percebe algu-
ma movimentação visando a eleição da mesa direto-
ra da Câmara para o início do próximo mandato. Se
não houver o consenso entre os pares, algo que já
vem sendo costurado nos bastidores, pelo menos dois
nomes são apontados como certos para a disputa da
presidência. Um deles é o atual presidente Lisandro
Monteiro e o outro é Vinícius Scarano que foi o candi-
dato a vereador mais votado no pleito de 15 de no-
vembro. Correndo por fora está Sérgio Aparecido Go-
mes, que vai para o quarto mandato consecutivo.

RECESSO
Mesmo tendo sido decretado o encerramento das
sessões, alguns trabalhos na Câmara seguem sen-
do realizados com intensidade nos últimos dias. Uma
equipe tem trabalho na elaboração do cerimonial de
posse dos que vão assumir seus cargos no próximo
dia 1º de janeiro. Uma das novidades para o evento é
que a mesma acontecerá nas dependências da Câ-
mara Municipal, o que não ocorria há muito tempo.

MUDANÇAS
Até então solenidades de posse dos eleitos vinha sen-
do realizada no Teatro Municipal Sebastião Furlan e
no Ouro Verde Tênis Clube. Como já foi anunciado, a
sessão solene terá público reduzido devido as restri-
ções e cautela tendo em vista a pandemia que requer
evitar aglomeração e manter o distanciamento, além
de outras iniciativas.

EMENDA
O município paraisense foi contemplado com a verba
de R$ 100 mil destinada pelo deputado estadual
Noraldino Júnior. A iniciativa visa apoiar o Programa
de Inclusão de Animais, desenvolvido pelo Hospital
Gedor Silveira e que também envolve diretamente o
canil. O parlamentar tem sempre contribuído com as
causas dos animais. O projeto será desenvolvido em
três etapas e envolve terapia assistida por cães; cão
no trabalho; cuidados e adoção de cães. O hospital
espera que a presença dos animais também propor-
cione uma maior socialização entre funcionários,
melhorando, assim, o convívio no ambiente de traba-
lho.

TENSO
A audiência pública pela Câmara Municipal na quarta-
feira,16, em São Sebastião do Paraíso foi marcada
por um clima tenso. A iniciativa foi proposta para de-
bater a possibilidade da retomada das aulas
presenciais a partir de 2021. Havia nitidamente uma
divisão entre os participantes representantes das es-
colas privadas e públicas que até se sentaram em
lados opostos. Após vários pronunciamentos e apon-
tamentos, ficou decidido pela criação de uma comis-
são mista que irá avaliar todas as possibilidades e
criará protocolos e diretrizes para atender as neces-
sidades do setor. Será preciso muita disposição para
atender as demandas de cada lado.

RECURSOS
Um aspecto importante descrito na audiência foi a fala
da diretora da 35ª Superintendência Regional de En-
sino, Maisa Barreto. Em relação as escolas da Rede
Estadual, ela deixou bem claro que existem recursos
para que sejam feita as devidas adaptações nas es-
colas para seguir os protocolos estabelecidos. O sal-
do das contas das escolas foi conferido e há disponi-
bilidade de verbas para manutenção e custeio. Se na
rede privada já está tudo pronto e todas preparadas
para a volta às aulas, fica pendente apenas a situa-
ção das escolas municipais. A realidade todos sabem
como está, e será um dos primeiros desafios da futu-
ra administração, que já está trabalhando a questão.

CONSULTA
A Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais
(SEE/MG) realiza, desde sexta-feira,18, uma consul-
ta pública para ouvir pais, alunos, professores,
gestores e toda a comunidade escolar sobre possí-
veis estratégias que poderão ser adotadas na rede
pública estadual de ensino para desenvolvimento do
ano letivo em 2021. Serão colhidas opiniões, suges-
tões e contribuições que possam auxiliar na constru-
ção do modelo a ser adotado na rede no próximo ano,
em razão dos diferentes cenários existentes. A con-
sulta pública ficará disponível por meio de formulário
on-line, até o dia 15 de janeiro, no site da SEE/MG, no
endereço eletrônico estudeemcasa.educacao.mg.
gov.br e nas redes sociais da secretaria.

sem mensalidades, e o modelo não reduz o orçamento
por aluno da rede estatal. A entrega de serviço público
através da iniciativa privada também não é novidade no
Brasil. Na área da saúde, por exemplo, instituições
privadas, com e sem fins lucrativos, respondem por
parcela significativa do atendimento prestado pelo SUS,
com melhores resultados por real gasto.

Por último, a abertura a convênios não servirá para
substituir repentinamente o modelo estatal, mas sim para
complementá-lo e permitir que municípios testem novos
modelos. Hoje, escolas conveniadas respondem por
menos de 1% das matrículas do ensino fundamental e
do médio. Portanto, alegar que haverá uma mudança
drástica para pior na educação pública é, na verdade,
puro terrorismo argumentativo de quem quer manter tudo
como está hoje.

O dinheiro da educação é para os alunos, não para a
estrutura estatal. É isso que deve orientar nossa política
educacional. Não se trata de definir um novo modelo de
gestão único para a educação, mas sim de permitir que
o Executivo possa testar diferentes formatos, como já foi
feito na saúde, e escolher o que funciona melhor para
cada realidade. A educação pública que oferecemos aos
nossos alunos vai mal há décadas e precisamos
experimentar novas alternativas. Nada muda se não
mudarmos nada. E superar a desinformação e a aversão
a qualquer tipo de mudança é fundamental para que
possamos avançar.

(Hoje em Dia 16/12/2020).
Tiago Mitraud - Administrador e deputado federal pelo

NOVO/MG. É Líder do RenovaBR e dirigiu a Fundação Estudar
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ANDRÉ LUIZ BOZELI

F A L E C I M E N T O S
Dia 11/12 - Célia Rosa Pinheiro, 78 anos

Dia 13/12 - Joana Manoela Martins, 95 anos

Dia 13/12 - Maria Amélia Avelino, 70 anos

Dia 13/12 - João Rodrigues de Paula, 84 anos

Dia 14/12 - Roberto Garcia, 75 anos

Dia 15/12 - Maria José de Oliveira, 74 anos

Dia 16/12 - José Francisco de Paula, 81 anos

Dia 17/12 - Aurelizia Aparecida Marques, 51 anos

Dia 17/12 - Maria Aparecida Silva Souza, 77 anos

Dia 18/12 - Elizeu Salomão Duarte, 26 anos

Dia 18/12 - Ângela Ap. Carvalho Oliveira, 41 anos

Dia 18/12 - Luiz Pereira, 90 anos

Dia 18/12 - Benedito Pereira da Silva, 67 anos

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI,  RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000149/2020. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000149/
2020, , para  AQUISIÇÃO DE PEÇA : ( MOTOR DE PARTIDA
COMPLETO ) PARA MANUTENÇÃO DE VEÍCULO : MICRO
VOLARE PRATA  HMM -8907 A SERVIÇO DO SETOR DE
EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO –INC Vll do Art.24 LF 8666/93". junto
à empresa MAURICIO GOULART 95739130620 , CNPJ N°  18-113.906/
0001-88 pelo valor de R$ 1600,00 (um mil e seiscentos reais), Itamogi,  15
De Dezembro de 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI,  RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000148/2020. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000148/
2020, , para  “AQUISIÇÃO DE PEÇA : BOMBA HIDRAULICA  DE
VEÍCULO :TRATOR NEW HOLLAND PLACA TRA -6560 PARA
MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DO SETOR DE MEIO AMBIENTE
DO MUNICIPIO   –INC Vll do Art.24 LF 8666/93”.junto à empresa
COM. DE PECAS PARA TRATORES COSTA &SILVA  LTDA –ME ,
CNPJ N°  07-231.710/0001-71 pelo valor de R$ 850,00 (oitocentos e
cinquenta reais ), Itamogi,  14  De Dezembro de 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Ratifica e firma Contrato ref. ao
Proc. nº 410/2020, Inex. nº 18/2020, Cred. Nº 06/2020, cujo objeto é
“Seleção e possível contratação de pessoa(s) jurídica(s) para realização de
exames para detecção de coronavírus (2019-nCov), utilizando de PCR em
tempo real”, com as empresas: KS LABORATORIO DE ANALISES
CLINICAS, CNPJ 05.157.460/0001-41, pelo valor global de R$ 84.000,00;
SILVANA ELIAS GOMES, CNPJ 19.040.099/0001-83, pelo valor global de
R$ 84.000,00; Torna Público REVOGAÇÃO do Proc. nº 379/2020,
Pregão Pres. nº 42/2020, R.P. nº 16/2020, objeto “Registro de preços
para eventual aquisição de peças e acessórios genuínos ou originais de fábrica
para os veículos da frota desta Prefeitura Municipal, tipo menor preço,
consubstanciado no maior desconto sobre a tabela das fabricantes/
montadoras”; Disponíveis pelo site www.itamogi.mg.gov.br ou no End. Rua
Olimpia E. M. Barreto, nº 392, Lago Azul, Itamogi/MG. Itamogi/MG - 18/
12/2020 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito

EDITAIS
Palma Tereza Moura Rezende, Oficial do Registro Civil do Distrito desta cidade de
São Sebastião do Paraíso, etc., faz saber que pretendem se casar: 1 - SEBASTIÃO
CIRILO NOVAES PEDROSO E JESSICA AURELIA DE RODRIGUES SILVA. RUA
DEODORO DA FONSECA, Nº 40; 2 - THIAGO GOULART DE MELLO SILVA E
GABRIELA ZANIM. RUA JOSÉ  DE BELLO, Nº 87; 3 - FERNANDO ODACIR LIMA
E JULIANA ROSA LIMA. RUA MARIO DO PRADO QUEIROZ, Nº 40. 4 - SILVANO
SOARES DE ALMEIDA E ARIELEN RODRIGUES. RUA PEDRO DUTRA JUNIOR,
Nº 270; 5 - JAIRO MILTON DE MAGALHÃES JUNIOR E BEATRIZ MARIA SILVA
COUTO. AVENIDA ITÁLIA, Nº 1615; 6 - CLAUDIO ROBERTO DA SILVA E
MARCILENE TEIXEIRA. RUA JOSÉ CARDOSO NUNES, Nº 310; 7 - MESSIAS
FRANCISCO DE MORAIS E ELAINE APARECIDA MARCELINO. RUA CALIMERIO
AUGUSTO SOARES, Nº 250; 8 - EVANDRO JOSÉ DOS SANTOS E ANDREIA DOS
SANTOS PAULA. RUA GERALDO PELÚCIO, Nº 674;9 - DIEGO ACÁCIO CALZAVARA
E NAYARA BRUNA DOS REIS NERES. RUA LETÔNIA, Nº 305; 10 - LEONARDO
DE PAULA SILVA E DAMARES NEVES. RUA CARLOS MUMIC, Nº 165; 11 - ALAIR
SILVA E JHENIFFER LOURDES MACHADO. RUA JOAQUIM GONÇALVES NO-
GUEIRA, Nº 370; 12 -  TÚLIO TEIXEIRA BARBOSA E GABRIELLA MARIANA DE
PAULA PEREIRA. RUA CARLOS GRAU, Nº 115; 13 - VALDEIR ALVES BARBOSA
E CINTIA ALVES LOPES. RUA AMADEU PROCÓPIO, N 320; 14 - ROBERTO
INÁCIO DE LIMA E SUZANA MONTEIRO. RUA PIAUÍ, Nº 70; 15 - CAIQUE FELIX
VIEIRA E LALESKA KARMEM SOUZA BUENO. RUA MARIA MARTHA NOGUEIRA
MELLO, Nº 30; 16 - ANDERSON DOS REIS PROENÇA E CARINA COSTA DA
SILVA. RUA VINICIO SCARANO, Nº 190; 17 - MATHEUS HENRIQUE FERRAZ
KUMASSAKA E LETHICIA OLIVEIRA SIRLEI. RUA CONSERVA DA FEPASA, Nº
260; 18 - ERNANE DE ASSIS MOREIRA E CAROLINE DE OLIVEIRA. RUA FRAN-
ÇA, Nº 400; 19 - JOSÉ PEREIRA DA SILVA E MARIA CLECIANY GOMES DA SILVA.
RUA JOÃO DE OLIVEIRA BRASIL, Nº 270; 20-   GUSTAVO BERALDO E ANDREZA
CRISTINA DE OLIVEIRA. RUA DR. JOÃO DE OLIVEIRA BRASIL, Nº 220.
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EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

O início foi em uma
“portinha” na rua Paulo
Osias de Sillos, quando por
sugestão de sua mãe,
Terezinha Dizaró Gonçal-
ves,  Adriano Dizaró Gon-
çalves e sua esposa Edna
Dutra Gonçalves começa-
ram produzir massas ali-
mentícias em 1996. Atendi-
am pedidos de amigos. O
sabor e a qualidade foram
se tornando conhecidos, e
surgiram novos clientes, a
princípio atendendo janta-
res para umas vinte e cinco
pessoas. Dois anos depois
a produção caseira de deli-
ciosas massas já havia se
tornado no Buffet Italian,  e
mais recentemente  no
Italian Gastronomia e
Buffet, que em abril de
2021 completará 25 anos.

Adriano trabalhou co-
mo bancário e Edna foi pro-
prietária de uma loja de te-
cidos. Descendente de ita-
lianos, ainda solteiro,
Adriano produzia massas
com sua mãe Terezinha e a
irmã Rejane Gonçalves Pi-
menta. “Quando nos casa-
mos minha sogra sugeriu
que montássemos uma
rotisseria ao lado de sua
casa. E era o Adriano quem
literalmente punha a mão na
massa, depois foi contrata-
da uma cozinheira para aju-
da-lo, e começamos diver-
sificar o que era produzido.
A gente fazia e entregava”,
diz Edna.

O primeiro desafio veio
dois anos depois, quando
do casamento de meu ir-
mão em Santo Antônio da
Alegria. Foi uma festa para
duzentos e vinte convidados
e ele me disse que eu é que
ia fazer. Adquirimos pratos,
talheres, copos.  Servimos
o jantar e não paramos até
hoje, salienta.

Como depois de um ano
o espaço onde começaram
na rua Paulo Osias de Sillos
já estava pequeno, o Italian
foi para rua dos Antunes, na
área central . “Ficamos por
uns dez anos, depois surgiu
a oportunidade de comprar
em 2008 o imóvel onde
funcionou o “Canecão”.
Com muita luta ele foi todo
reformado, era um barra-
cão, e para deixá-lo do nos-

Italian Gastronomia e Buffet

so jeito foram dois anos. Já
estamos aqui na avenida
Dárcio Cantieri há dez anos”,
explica.

Somos gratos a várias
pessoas, mas algumas de ma-
neira especial, porque acre-
ditaram em nosso trabalho.
Uma delas a Stela (de sau-
dosa memória), que foi ge-
rente da agência da Caixa
Econômica Federal em São
Sebastião do Paraíso. Ela
havia promovido vários even-
tos na Caixa, tinha experiên-
cia e nos ensinou “o caminho
das pedras”. Fomos contra-
tados para a inauguração das
novas instalações da agência,
e naquele evento estavam
presentes os cem melhores
clientes da agência. Foi uma
vitrine para nossa empresa,
conta Edna.

Outra personalidade men-
cionada, é Dona Tereza
Campolongo Tonin, a quem
Edna carinhosamente diz ter
sido sua “Lady”.  Trocáva-

mos receitas, e ela me ensi-
nou muito.

Um dos setores que mais
têm sentido os efeitos da
pandemia do Covid 19 é o
de eventos, e com o Italian
não foi diferente. “Estamos a
superando, passando por ela.
Nosso setor foi dos mais afe-
tados. Fomos os primeiros a
parar e os últimos que estão
voltando”.

“Foi da noite para o dia.
Chegamos de uma formatura
em Pouso Alegre em um do-
mingo, e na manhã de segun-
da-feira parecia que o mun-
do havia acabado.  Muitas
pessoas ligando, desmarcan-
do eventos, querendo dinhei-
ro de volta. Veio a Vigilância
Sanitária. Ficamos dois me-
ses com portas fechadas. Tive
que ser equilibrista para não
demitir funcionários, porque
acreditava que as coisas vol-
tariam à normalidade rapida-
mente, e já se vão nove me-
ses”, lembra Edna.

Ela afirma que depois de
dois meses com tantos com-
promissos e obrigações a ser
cumpridas tiveram que
reinventar, não poderia fechar
a empresa. Começamos com
delivery  (entregas dos ali-
mentos), que deu supercerto,
passamos fornecer congela-
dos para os supermercados
que nos abriram as portas,
depois tive a ideia e abrimos
o restaurante executivo em
nosso salão que estava fecha-
do, e tínhamos tudo pronto.
Eu precisava arranjar traba-
lho para nossos funcionários.
Não demiti, alguns solicitaram
demissão. Arranjei trabalho
para todos porque sei que
vou precisar deles no futuro.

Edna explica que oitenta
festas que seriam realizadas
em 2020 foram transferidas
para o ano que vem. “Mas
não sabemos como vai ser,
porque já estamos passando
por mudanças novamente.
Nossa expectativa é em re-

lação à vacina, mas penso
que 2021 ainda será difícil”,
observa.

 O Italian se especializou
em gastronomia, e atende
desde jantares  informais em
residências, a grandes even-
tos de confraternizações, for-
maturas. “Tivemos finais de se-
mana com duzentas pessoas
trabalhando. Fazemos gran-
des formaturas, nos especiali-
zamos nisso. Já fizemos even-
tos até para duas mil e trezen-
tas pessoas, como o ocorreu
em Sertãozinho, na Cooper-
sucar, em um salão enorme,
formatura de uma turma da
Unesp de Jabotica-bal”.

Realizou eventos em
Itajubá, Pouso Alegre, Po-
ços de Caldas, São João da
Boa Vista e cidades na re-
gião de Ribeirão Preto.  “Te-
mos uma estrutura muito
grande, inclusive o Espaço
para comemorações infantis
no Parque Industrial, e pa-
rar de uma vez foi muito di-

fícil. Mas graças a Deus
estamos retomando”.

Há algum tempo o Italian
presta serviço para a dire-
toria de Furnas.  “Nesta se-
mana nos confiaram servir
um evento importante, onde
estiveram presentes muitas
autoridades, dentre elas o
governador Romeu Zema,
o ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque, se-
cretários de Estado, sena-
dor, deputados, diretores de
agências. O almoço foi na
Casa de Visitas e o coffe
break nas dependências do
cinema. Recebemos muitos
elogios, dentre eles, mensa-
gem de áudio de diretora de
Furnas afirmando que supe-
ramos expectativas”, disse
Edna.

Foram muitos eventos
nestes vinte e cinco anos de
atividades. Perguntado so-
bre os que foram marcantes,
Edna disse que de maneira
especial, marcaram as Bo-
das de Ouro de seus pais, e
a festa de 15 anos de sua
filha. “Lidamos com emo-
ções, e através destas fes-
tas em nossas famílias ava-
lio a importância de realizar
esses sonhos das pessoas.
Fazemos como se fosse
nosso primeiro evento, por-
que é personalizado, e pro-
curamos atender às expec-
tativas”.

Ela enfatiza sua gratidão
aos funcionários que ao lon-
go desses anos contribuíram
para que a empresa se fir-
masse, e ter o conceito que
hoje tem, e, particularmente
neste momento, em que se
dispuseram acatar mudanças
necessárias para a continui-
dade das atividades.

O Italian de longa data é
associado à ACISSP. Edna
diz ser uma parceria muito
boa,  pois a Associação for-
nece suporte e uma gama de
prestação de serviços para
as empresas. Já fiz muitos
cursos disponibilizados atra-
vés da ACISSP, e nos são
de grande utilidade para
atualização nas áreas de ad-
ministração, conhecimento
e atualização.

Somos muito gratos de
poder realizar sonhos, con-
clui Edna Aparecida Dutra
Gonçalves.

Nelson P. Duarte

Escolha comprar em Pa-
raíso e concorra a Vales Com-
pras de até R$ 2 mil, este é o
convite que a ACISSP está fa-
zendo aos consumidores de
nossa cidade e região. O
show de prêmios ACISSP,
compre e ganhe, funciona com
o tradicional cupom para pre-
encher e colocar nas urnas.
Consumidores que se enqua-
drarem no regulamento e re-
ceberem os cupons nas lojas
participantes da campanha
vão concorrer a vales compras
de R$ 500, R$ 1mil, R$ 1.500
e R$ 2mil que serão sortea-
dos na primeira quinzena de
2021.

"A Campanha de Natal
ACISSP é uma tradição
paraisense, sempre oferecen-
do prêmios aos nossos consu-

Tradicional Campanha
de Natal ACISSP vai  sortear

vales compras de até 2 mil reais
Natal no Paraíso - Luz, Esperança e Fé

é o nome da campanha ACISSP para o Natal 2020.

midores e demonstrando a di-
versidade e força de nosso
empresariado. Participam da
campanha ACISSP empresas
dos mais diversos portes e se-
tores demonstrando a vitalida-
de do nosso comércio. Este
ano, de inúmeras dificuldades,
realizar a Campanha Natal no
Paraíso é uma grande vitória
de nossa comunidade empre-
sarial" disse o presidente da
ACISSP Ailton Sillos.

Natal no Paraíso - Luz, Es-
perança e Fé 2020 além do
sorteio de vales compras para
os clientes que compram nas
lojas cadastradas está reali-
zando também dois concursos
para iluminar Paraíso. Consu-
midores poderão votar na vi-
trine/fachada das empresas
participantes da Campanha ou

então em fachadas de resi-
dências não comerciais ilumi-
nadas, e tudo isso através de
um sistema moderno e dinâ-
mico que está no site acissp.
com.br e ainda pode ser
acessado facilmente pelo
QRCODE que consta no ma-
terial de divulgação da Cam-
panha.

Prêmios não faltam, são
Vales Compras de até R$ 2
mil para quem escolhe com-
prar em Paraíso, 30 vales
compras de R$ 150 cada para
quem votar no concurso e R$
4.500, em vales compras divi-
dido entre as três residências
mais votadas no site acissp.
com.br.

 E o recado mais importan-
te que a ACISSP deixa a to-
dos os seus associados e aos

consumidores em geral, é que
estamos passando pela
pandemia, já vislumbramos a
saída através da vacinação
que será administrada no ano
de 2021 trazendo esperança e
fé ao nosso povo. Este é o
momento de nos mantermos
firmes no cumprimento das
normas de distanciamento so-
cial, o uso de máscaras é im-
prescindível e precisamos es-
tar atentos para não causar
aglomerações, além de todas
as demais ações necessárias
para o enfrentamento da
pandemia, sendo que nada
disso diminui nossa capacida-
de de demonstrar amor e ca-
rinho aos nossos entes queri-
dos, colegas de trabalho e
amigos.

Juntos somos mais fortes!

Adriano Dizaró Gonçalves e sua esposa Edna Dutra Gonçalves



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
19 de Dezembro de 2020

página 4 Jornal do Sudoeste

Para viver mais, va-
ler a pena, alguma ser-
ventia deve ter, como
exemplo dar testemunho
de fatos ou de pessoas
que ficaram desconheci-
das ou esquecidas. Gos-
to de relatar as pessoas,
a evolução da cidade, de
suas ruas, logradouros e
costumes de nosso
povo.

Quanto à tecnologia,
deixo para os jovens e
aprendo com eles.

Era comum na época
o que poderíamos chamar
de correspondência foto-
gráfica feita por intermédio
de cartões postais, que tan-
to poderia ser motivos ar-
tísticos, como ilustrações
fotográficas das cidades.

A curiosidade era que
tais mensagens iam abertas,

Passarela de Fotos

ou seja, não estavam prote-
gidas por envelope algum: na
frente a foto, no verso, o re-
cado. Mesmo a correspon-
dência amorosa ia por esse
sistema. Talvez, a despreocu-
pação não era levado em con-
ta pelo grande número de

semi, ou mesmo analfabetos
que existiam na época.

Na FOTO 1 vemos um
cartão postal de Paris ao ca-
sal Pedro Marinho e Maria.
O detalhe é que essa foto é
colorida a mão.

FOTO 2 – nessa casa
passei minha infância. Ainda
hoje está localizada na rua Dr.
Placidino, região central de
Paraíso.

Notem o detalhe: a porta
à esquerda da casa é de ma-

deira toda esculpida a ca-
nivete. Hoje transformada
em peça de decoração,
como mostra a FOTO 3.

FOTO 4 – presumo que
seja a casa onde morou Dr.
José Souza Soares – Rua
Pinto Ribeiro com a Soa-
res Neto, hoje um terreno
vago.

Todas as fotos apresen-
tadas são do início do Sé-
culo XX.

SEBASTIÃO PIMENTA FILHO

– Cronista, Historiador.

FOTO 4FOTO 4FOTO 4FOTO 4FOTO 4

FOTO 1FOTO 1FOTO 1FOTO 1FOTO 1

FOTO 3FOTO 3FOTO 3FOTO 3FOTO 3

FOTO 2FOTO 2FOTO 2FOTO 2FOTO 2

Depois quase cinco
anos de tramitação e de
ampla participação popu-
lar, o Projeto de Lei (PL)
3.578/2016 de autoria dos
deputados Antonio Carlos
Arantes e Dalmo Ribeiro,
que regulamenta a ativida-
de das startups em Minas
Gerais, foi aprovado em
definitivo na Assembleia
Legislativa (ALMG), sex-
ta-feira (18/12).

Conhecido como a “Lei
das Startups”, o projeto re-
gulamenta a atividade e per-
mite a implantação de uma
política estadual de estí-
mulo ao setor de inovação
tecnológica, composto em
sua maioria por micro e
pequenas empresas.

O deputado Arantes
considerou a aprovação
do projeto um marco no
desenvolvimento tecnoló-
gico: “Hoje concluímos
uma caminhada que come-
çou há quase cinco anos.
Esse projeto é fruto da
participação de todos os
segmentos envolvidos,
desde o Governo de Mi-
nas, as universidades, os
empreendedores de ino-
vação tecnológica, a popu-
lação e todos os colegas
parlamentares desta casa”.

Arantes destaca que “a
criação de startup é um

dos negócios mais rentá-
veis no mundo e se desta-
ca em nosso estado. Pre-
cisamos incentivar essa
atividade diferente, com
características próprias, e
que precisa de tratamento
diferenciado, porque a
maioria é desenvolvida
por micros e pequenas
empresas que precisam
ser amparadas para cres-
cerem”, afirmou.

Minas Gerais é o se-
gundo maior polo de
startups no Brasil com
cerca de 800 empresas,
sendo 300 delas localiza-
das no San Pedro Valley,
em Belo Horizonte. Ain-
da assim, obstáculos tri-
butários, falta de incenti-
vo e a dificuldade de se
conseguir recursos priva-
dos são as principais re-
clamações dos empreen-
dedores. Com isso, mui-
tas delas desistem de per-
manecer em Minas Ge-
rais e acabam se transfe-
rindo para outras capitais,
como São Paulo.

O Projeto de Lei (PL)
3578/2016 foi aprovado
por 63 votos a favor e ne-
nhum contrário. O texto
segue agora para sanção
do governador Romeu
Zema.

(por Juvenal Cruz Junot)

Projeto de
Arantes que cria
Lei das Startups

é aprovado
pela ALMG



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
19 de Dezembro de 2020

página 5Jornal do Sudoeste

FOTOS: ASSCAM

Os prefeitos, vices e vere-
adores eleitos dos municípios
de São Sebastião do Paraíso,
Itamogi, Jacuí e São Tomás de
Aquino receberam seus diplo-
mas na noite dessa quinta-fei-
ra (17) no Teatro Municipal
“Sebastião Furlan”, em Paraí-
so. A diplomação, realizada pela
Justiça Eleitoral, atesta que o
candidato foi eleito pelo povo
e está apto a tomar posse no
cargo.

A juíza da 260.ª Zona Elei-
toral em São Sebastião do Pa-
raíso, Édina Pinto,  o chefe do
Cartório Eleitoral, Danilo Nas-
cimento Borges, o presidente
da Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso Lisandro
Monteiro e o tenente-coronel
do 43º Batalhão de Polícia Mi-
litar Charles Kerley Batista com-
puseram a mesa de honra.

Édina pontuou que essa
foi a primeira eleição realiza-
da durante uma pandemia e
agradeceu a colaboração de
todos os envolvidos para o
bom andamento do processo
eleitoral.

“Teremos um grande desa-
fio no futuro dos municípios
que será responsabilidade dos
senhores, prefeitos e vereado-
res eleitos: lutar pela preserva-
ção dos direitos e garantias fun-
damentais e, sobretudo, das li-
berdades individuais tão ataca-
das neste ano de 2020. Caberá
a vocês lutar por nossa demo-
cracia e não abrir mão de to-
dos os avanços conquistados,
competirá aos senhores contri-
buírem para o crescimento des-
te tão amado país”, disse a
juíza.

Danilo Borges também
aproveitou a oportunidade para
agradecer aos envolvidos, à
juíza Édina Pinto, à Polícia
Militar pelo suporte fornecido,
e parabenizou os eleitos. “De-
pois de tanta dedicação de todo
mundo, nós, como equipe da
Justiça Eleitoral, os candidatos

Candidatos eleitos são
diplomados pela Justiça Eleitoral

e pessoas atuantes em todo
esse processo, agora é mo-
mento de agradecer e celebrar”.

Lisandro Monteiro parabe-
nizou e agradeceu à Justiça
Eleitoral pelo trabalho realiza-
do, e também agradeceu e
cumprimentou os colegas re-
eleitos, prefeitos e vereadores
da região. Ele lembrou que
2020 não foi um ano fácil, e
ressaltou que na sessão de pos-
se, a ser realizada na Casa
Legislativa, também haverá
restrição de convidados pre-
senciais devido à pandemia.

Lisandro também reforçou
a importância da união “bus-
cando fortalecer cada elo igual-
mente para que ela nunca se
parta. Cada cidade aqui repre-
senta um elo, que é represen-
tada por seus líderes, que fo-
ram escolhidos pela sua gente.
Alcançando o equilíbrio vere-
mos uma região próspera, com
objetivos em comum e com a
certeza de que podemos alcan-
çar a prosperidade juntos”.

Para o município de São
Sebastião do Paraíso, o prefei-
to e vice-eleitos, Marcelo Mo-
rais e Daniel Tales Oliveira, fo-
ram os primeiros a receber seus
diplomas. Marcelo Morais lem-

brou os desafios da campanha
eleitoral e as 42 vítimas da
COVID-19 no município, ex-
pressando seus sentimentos às
famílias. “Estamos aqui hoje
representando a grande maio-
ria da população. Estamos im-
buídos de fazer uma adminis-
tração junto com todos. Como
professor e médico, temos o
desafio de olhar para a educa-
ção e a saúde, mas sem esque-
cer as outras áreas. A popula-
ção espera isso da gente; espe-

ra principalmente que a gente
possa respeitar as pessoas, dar
dignidade a elas. Aos amigos
vereadores, digo que iremos
caminhar juntos para construir
uma cidade jamais vista”.

Vereador mais votado no
pleito de 2020, Vinicio José
Scarano Pedroso falou em
nome dos vereadores diploma-
dos do município: “Gostaria de
pedir a todos os candidatos
eleitos que a gente se norteie
pelos princípios da administra-

ção pública - legalidade, impes-
soalidade, moralidade, publici-
dade e eficiência. Caso a gente
siga esses princípios, vamos
ser bem-sucedidos no nosso
mandato. Quanto mais trans-
parência tiver, melhor. Os elei-
tores depositaram confiança na
gente, nada melhor do que a
gente ser exemplo. Vamos fa-
zer da política aquilo que ela é,
um dos maiores instrumentos
de melhoria da qualidade de
vida das pessoas. Sou muito

grato, honrado de estar aqui re-
presentando meus colegas de
São Sebastião do Paraíso. Peço
a vocês: vamos ser humildes,
ter empatia com as pessoas
para fazermos com eficiência
nossa função de vereador em
cada um dos municípios. Es-
tou com muita esperança de
dias melhores. Os quatro mu-
nicípios trabalhando juntos
conseguem mais força, mais
poder e mais referência no es-
tado para termos desenvolvi-
mento regional”, concluiu.

(Ascom Câmara Municipal SSP)

VEREADORES
ELEITOS PARA A

LEGISLATURA
2021-2024 EM SÃO

SEBASTIÃO DO PARAÍSO
ANTONIO CÉSAR PICI-

RILO - JOSÉ LUIZ DAS GRA-
ÇAS - JULIANO CARLOS
REIS - LISANDRO JOSE
MONTEIRO -  LUIZ BENEDI-
TO DE PAULA - MARCIO
AURÉLIO DE CARVALHO -
 MARCOS ANTONIO VITO-
RINO - MARIA APARECIDA
CERIZE RAMOS - SÉRGIO
APARECIDO GOMES - VINÍ-
CIO JOSÉ SCARANO PE-
DROSO
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Sebastião Tadeu Ribeiro

Como de praxe, periodica-
mente o JS realiza levantamen-
tos dos preços do gás de cozi-
nha, combustíveis e de produ-
tos que compõem a cesta bási-
ca. Ajuda e muito consumido-
res paraisenses ficarem a par
onde podem encontrar com
mais facilidade, os preços mais
em conta dos produtos de pri-
meira necessidade em que
usam no dia a dia.

Nesta sexta-feira dia 18, re-
alizamos o levantamento de pre-
ços do GLP, gás de cozinha, em
diversos estabelecimentos co-
merciais em Paraíso. Ficou
constatado que o preço mais
barato do botijão de 13 quilos
para o comprador buscar no
local de compra, custa R$
69,00, e mais barato para en-
trega, R$ 75,00.

Consumidores pode verifi-
car locais onde encontrar mais
barato, na tabela de preços em
anexo a esta matéria. E consu-
midores brasileiros estão aguar-
dando ansiosamente a promes-

Veja como está o preço do
gás de cozinha em Paraíso

sa do ministro da Economia,
Paulo Guedes, feita há mais de
um ano, que irá efetuar plano
de Choque de Energia Barata.
Antecipou que o preço do
botijão de gás de cozinha de 13
quilos seria reduzido em todo

território nacional. Mas infeliz-
mente até hoje o Dinâmico Mi-
nistro da Economia não conse-
guiu realizar este seu compro-
misso com a população brasi-
leira.

Tem acontecido é o contrá-

rio, com os preços dos princi-
pais produtos da cesta básica e
de combustíveis subindo a pa-
tamares assustadores, enquan-
to o valor do salário mínimo é
o mesmo desde do início deste
ano de 2020, R$1.045,00.

Uma comissão mista com-
posta por representante da Pre-
feitura, Câmara de Vereadores,
escolas privadas e públicas, sin-
dicato e da 35ª Superintendên-
cia Regional de Ensino, será
formada em São Sebastião do
Paraíso para avaliar as condi-
ções para o retorno das aulas
presenciais em 2021. Este foi
o resultado da Audiência Públi-
ca ocorrida na quarta-feira,16,
na Câmara Municipal que teve
mais de três horas de debates.
Durante o evento foram reali-
zados vários pronunciamentos
a favor e contra a retomada das
atividades escolares.

Na Sessão Ordinária do dia
7 de dezembro, representantes
de um grupo de pais de alunos
da rede privada se manifesta-
ram na Tribuna Livre reivindi-
cando o retorno das aulas
presenciais a partir do ano que
vem, de forma optativa. No
auditório, pessoas vestindo rou-
pas amarelas representavam o
movimento “Lugar de Criança
é na Escola”. A realização da
audiência atendeu a um reque-
rimento do vereador Sérgio
Aparecido Gomes que defen-
deu a abertura de espaço para
que o Legislativo ouça todos os
lados. “É importante ampliar-
mos o debate porque existem
muitas situações a serem ana-
lisadas e temos realidades di-
ferentes entre a escola pública
e a privada, é preciso que to-
dos tenham o mesmo tratamen-
to”, observou.

Na abertura dos trabalhos
na noite de quarta-feira,16, na
Câmara, o presidente da casa
Lisandro Monteiro salientou
sobre a importância da audiên-
cia. “É uma reunião pública
onde toda a comunidade é con-
vidada a participar. É um ins-
trumento do Legislativo desti-
nado a debater assuntos e ques-
tões de interesse público rele-
vante”, anunciou. Na oportu-
nidade, o vereador e agora pre-
feito eleito Marcelo de Morais
defendeu a criação de protoco-
los a serem adotados que pos-
sam permitir a retomada das
aulas no município como um
todo. “Começamos pelo deba-
te amplo, participativo e com
consenso, será assim na pró-
xima gestão, vamos partir pelo

diálogo em busca das soluções
dos problemas que afligem a
nossa comunidade”, disse.

Durante a audiência várias
pessoas se revezaram na tribu-
na para se pronunciarem de-
fendendo respectivamente seus
pontos de vistas. O médico of-
talmologista Carlos Stefanelli
Heemann foi um dos primeiros
a se manifestar. Ele apresentou
dados sobre estudos sobre a
Covid-19 e posicionou favorá-
vel à volta as aulas. De forma
organizada representantes de
escolas particulares também
anunciaram a criação de pro-
tocolos já estabelecidos e que
já estão prontos para reinicia-
rem as atividades escolares.

Por outro lado, em nome
das escolas públicas munici-
pais, a professora Regina Célia
Nunes fez uma exposição com
vários questionamentos, quan-
do cobrou uma melhor avalia-
ção para o setor. “Já existe um
abismo muito grande entre o
ensino privado e o público, en-
tão é preciso muito cuidado
para que esta realidade se tor-
ne cada vez mais distante”,
comenta. Ela citou exemplo de
grande parte dos alunos da rede
pública não terem computador,
acesso a internet. “Muitos vão
a escola para se alimentar,
como vai trazer o lanche de
casa”, indaga.

Além de professores, sin-

dicalistas o encontro teve tam-
bém a participação de pais e até
um aluno da rede privada que
também se manifestou a favor
da volta às aulas. Cícero Bar-
bosa da Silva, representante do
sindicato dos trabalhadores da
educação reforçou que o mo-
mento é de união de esforços.
“Como foi dito não podemos
tratar nenhum setor de forma
diferente”, avaliou.

Davisom Scarano, diretor
na Faculdade Libertas Integra-
das, citou que estudou em es-
cola pública e faz questão que
sua filha siga o mesmo cami-
nho. “Sou a favor que tenha-
mos a segmentação com deci-
sões específicas para cada se-
tor, assim acredito que teremos
menos desigualdades”, assegu-
ra.

O presidente do Sempre/
Sudoeste, Rildo Domingos da
Silva parabenizou as escolas
particulares pela capacidade de
se organizarem e estarem es-
truturadas para a volta às au-
las. “Vocês são um espelho para
nós, já estão prontos”, comen-
tou. No entanto, ele alerta que
o problema envolve outros se-
tores. “Existem os pais, os avós
destas crianças com os quais
elas terão contato, tem o aspec-
to da assistência social. O pro-
blema da pandemia envolve e
afeta a todos e deve ser tratado
com igualdade”, completa.

Já a diretora da 35ª Supe-
rintendência Regional de Ensi-
no, Maisa Barreto, disse ter
enviado aos vereadores toda a
documentação e legislação do
Estado que autoriza a volta as
aulas desde setembro. No en-
tanto, compete ao prefeito atra-
vés de decreto fazer a autori-
zação em cada município. “Na
nossa região foi decidido pelo
não retorno para ajudar a con-
ter o avanço da doença”, diz.
Maisa também assegurou que
as escolas do estado têm re-
cursos para fazer as adapta-
ções para receber os alunos.
Temos recursos para seguir os
protocolos, com verba dispo-
níveis para manutenção e cus-
teio. Antes de vir para cá con-
feri o saldo década escola”,
enfatizou.

Segundo a diretora da 35ª
SRE a rede estadual de ensino
possui cerca de sete mil alu-
nos, enquanto que a municipal
tem 6.500 estudantes. Ao tér-
mino dos trabalhos o presidente
Lisandro Monteiro confirmou
que será criada uma comissão
especial para continuar tratan-
do do assunto. “Vamos reunir
representantes de todos os se-
tores e vamos dar sequência”,
avalia.  Ele salientou que todas
sugestões serão acolhidas e
que será importante a partici-
pação de representantes de to-
dos os segmentos.

Comissão mista avaliará condições
para o retorno às aulas em 2021

Divulgação

Representantes da comunidade, educadores e vereadores
debatem possível volta às aulas no próximo ano

São Sebastião do Paraí-
so confirmou na tarde de
sexta-feira,18, mais um óbi-
to ocasionado por coronaví-
rus no município. Trata-se de
uma mulher de 41 anos, que
é a terceira vítima fatal oca-
sionada pela doença regis-
trada durante esta semana.
Boletim epidemiológico di-
vulgado pela Vigilância em
Saúde aponta para o regis-
tro de 21 novos casos de
pessoas que testaram posi-
tivo para o Covid-19, entre
quinta e sexta-feira.

Durante os cinco dias
úteis da semana em apenas
um que Paraíso registrou
menos de 20 novos casos de
coronavírus. Na segunda fo-
ram 36, na quarta (26), na
quinta (24) e na sexta (21)
registros. Desde o início da
pandemia o município teve
5.734 notificações, sendo
que 1. 498 casos foram de
pessoas que tiveram diag-
nóstico positivo para a do-
ença. Foram descartados
753 casos.

Ainda segundo o resumo
apresentado na sexta-feira
(18/12), agora subiu para 43
o número de pessoas que vi-
eram a óbito em função da
Covid-19. Segundo o anún-
cio a mulher que teve o lau-
do da morte confirmados,
como sendo coronavírus,
através de exames laborato-
riais tinha 41 anos. Outros
dois casos já haviam sido
notificados durante a sema-
na. O município ainda pos-
sui mais um caso de óbito
sendo investigado.

Entre os recuperados

existem 1.375 pessoas, en-
quanto que outras 68 estão
em isolamento domiciliar e
são monitoradas por equipes
da vigilância. Por último há
o registro de 12 pessoas hos-
pitalizadas. A taxa de ocupa-
ção hospitalar é de 26 leitos
na enfermaria o que repre-
senta 55,31% da sua capa-
cidade de atendimento. Já na
UTI Covid, são utilizados
sete leitos que é igual a 35%
do total disponível.

Ainda na quinta-feira (17/
12), durante pronunciamen-
to o médico Frederico Por-
tugal Vasconcelos chamou a
atenção para a possibilidade
do aumento do surgimento
de novos casos  ou de mor-
tes por coronavíus devido aos
encontros familiares de fim
de ano. “Temos preocupação
com o crescimento dos ca-
sos que já estão ocorrendo e
que poderão aumentar”, aler-
ta. Ele recomendou que as
pessoas evitem aglomera-
ções o máximo possível. “Em
janeiro poderemos ter uma
explosão de casos” salientou.

De acordo com o médi-
co infectologista José Carlos
Costa Júnior, a pandemia não
acabou. “Temos uma clara
situação de aumento de ca-
sos e de hospitalização”, de-
talha. Outra observação fei-
ta é que os casos da doença
estão surgindo na forma mais
grave. “Não podemos rela-
xar, é preciso que todos man-
tenham vigilantes e cum-
pram as normas de distanci-
amento, isolamento e os pro-
tocolos apresentados”, fina-
liza.

Paraíso confirma
terceiro óbito

na semana
por Covid-19
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Por João Oliveira

O prefeito eleito, Marcelo de
Morais, diplomado quinta (17/12),
em entrevista ao Jornal do Su-
doeste falou sobre seus planos
para o início de seu mandato e
adiantou uma série de metas que
pretende cumprir logo no seu
primeiro ano de gestão, entre
elas a construção de um Ambu-
latório que possa dar fluxo à Saú-
de do município, a construção de
abrigo de animais, além da
desburocratização dos serviços
da Prefeitura. Também outros
serviços de obras públicas como
o asfaltamento de ruas de Guardi-
nha e Termópolis, interligação
dos bairros São Sebastião e São
Judas ao Mediterranèe e Califór-
nia Garden, a fim de desafogar o
trânsito no município, e um pla-
no de arborização para a cidade.

Eleito com 18.179 votos, Mo-
rais destacou que foi com sur-
presa que recebeu o resultado
das eleições. Segundo ele, havia
a esperança de vencê-las, mas
não com uma diferença de votos
tão grande. “Vimos que a vonta-
de popular era muito evidente.
Tanto eu quanto o Daniel, come-
çamos a nos mobilizar para já
começar fazer algumas coisas
funcionarem logo no início de
nosso mandato. A eleição não
terminou para mim, estou no mes-
mo ritmo para poder tomar as de-
cisões junto ao meu vice do que
vai ser bom para o município e,
consequentemente, retribuir essa
confiança que as pessoas depo-
sitaram em nós. A esperança está
movendo todo mundo”, desta-
cou.

Marcelo não parou desde o
resultado das eleições, conforme
conta, já esteve em cidades como
Cravinhos, Serrana, Ribeirão Pre-
to, Passos, entre outras a fim de
conhecer modelos de gestão que
possam ser aplicados em Paraí-
so. “Eu e o vice-prefeito, o Daniel
Tales, queremos fazer as coisas
funcionarem em Paraíso, e não
trabalhar a esperança do povo
somente na época de campanha
eleitoral. Se a população confiou
em nós, temos que agir e fazer o
que precisa ser feito. Estamos
fazendo contatos, algumas visi-
tas para conhecer serviços que
já funcionam nas cidades da re-
gião, porque ninguém inventa a
roda. De repente, lá para frente,
poderá surgir alguma ideia que
parta da gente, mas existem mui-
tos modelos que funcionam em
cidades inteligentes próximas a
nossa e queremos aplicar isto em
Paraíso”, aponta.

METAS, DESAFIOS
E PREOCUPAÇÕES

Marcelo de Morais destaca
que sua intenção, logo no primei-
ro ano é dar prioridade a algu-
mas metas para que a população
possa perceber que é possível o
poder público realizar um man-
dato participativo e com ações
perceptivas. Ele destaca ainda
que pretende estar mais próximo
da população, para que possa
estar diretamente em contato com
o povo e sentir a realidade dos
problemas.

A primeira prioridade, confor-
me destaca, é a construção de um
Ambulatório que possa atender
a várias especialidades que hoje
não permitem que a Saúde no
município tenha fluxo, gerando
uma demanda reprimida muito
grande. Outra meta, que deve ser
prioridade, é a construção de um
abrigo de animais, além da
desburocratização dos serviços
da Prefeitura por meio de um sis-
tema eletrônico onde o cidadão
possa ter acesso a tudo o que
ele precisar.

“Nesse primeiro ano de man-
dato, pretendemos atingir algu-
mas metas, entre elas calçar to-
das as ruas que faltam em
Guardinha e Termópolis, focar na
inauguração do Grupo ABC em
Paraíso, fazer interligação dos
bairros São Sebastião e São Ju-
das com o Mediterranèe e Ca-
lifórnia Garden, desburocratizar
a Prefeitura por completo, fazer
com que o cidadão consiga en-
trar no site da Prefeitura e emitir
todos os serviços que ele preci-
sar, e também construir um Am-
bulatório próximo a UPA, esta é
a principal meta junto com o abri-
go dos animais”.

Todavia, os desafios são
muitos, entre eles lidar com o can-

MARCELO DE MORAIS:
“Nós queremos estar mais próximos do cidadão”

“Nesses próximos 200 anos que vamos viver, quatro deles eu vou contribuir para se fazer uma
Prefeitura próxima do povo. Esqueceu-se um pouco do cidadão, e uma cidade é feita por ele”

celamento de dívidas de gestões
anteriores, que de acordo com
Morais chega a algo em torno de
R$ 30 milhões. “Não sabemos
quantas pessoas vão ajuizar
ações contra o município, com
isso os precatórios devem au-
mentar. Hoje, esta dívida é de R$
4,5 milhões. Ao mesmo tempo, te-
mos o desafio de se fazer uma
folha dentro da realidade e, tam-
bém reestruturar o INPAR. São
as metas para primeiro ano. Para
o final do ano, queremos tirar da
gaveta o plano de Cargos e Car-
reira dos Servidores, tanto ma-
gistério, quando da Guarda e do
geral. Faremos um mandato
participativo, ouvindo as pesso-
as, estando perto delas. E acre-
dito que vamos conseguir”,
acrescenta.

Hoje, conforme aponta Mar-
celo de Morais, a dívida fundada
chega a quase R$ 30 milhões, e a
flutuante, que precisa ser paga
mais rapidamente, deve fechar
entre 15 e 20 milhões de reais, uma
vez que está havendo cancela-
mentos de 2014, 2015 e 2016.
“São quase R$ 30 milhões de dí-
vidas canceladas. Com esse can-
celamento, a tendência são os
precatórios subirem. Somando
esses números, falamos de uma
dívida em torno de R$ 75 milhões,
porém, com esses cancelamen-
tos, a atual gestão deve fechar
com uma dívida em torno de R$
45 milhões, do contrário estaría-
mos pegando uma dívida ainda
maior que a atual gestão pegou”,
aponta.

Morais ressalta ainda que
existem outras situações que já
o preocupa para início de man-
dato, entre elas o assoreamento
da estrada da Guardinha. “A for-
ma como foi feito o asfalto, se
não houver uma intervenção ur-
gente, esses barrancos ao longo
daquela via vão engolir o asfal-
to. Há também a Avenida João
Pereira, onde existe uma grota
muito profunda e a água da chu-
va desce muito forte, é questão
de tempo até aquele asfalto ser
levado pela enxurrada”, aponta.

Há ainda a questão da licita-
ção do transporte público, que
ele deve tentar resolver assim que
assumir a cadeira do Executivo
Municipal. “Vou pedir para os
servidores responsáveis prioriza-
rem esta questão, precisamos
fornecer um serviço de qualida-
de no município. Precisamos re-
solver a questão da Rodoviária,
que está abandonada. Há muito
a ser feito. A Praça de Esportes
Monsenhor Mancini está na es-
curidão, não tem acessibilidade.
São situações que temos de re-
solver logo e mostrar para a po-
pulação paraisense que quere-
mos cuidar de São Sebastião do
Paraíso da forma que todos que-
rem que façamos. Quero criar
módulos de esporte nos bairros,
para popularizar a prática espor-
tiva e ocupar os espaços públi-
cos em parceria com a Calafiori, a
Libertas, e de repente utilizar
essa mão de obra que existe nas
faculdades por meio de estági-
os”, pondera.

SAÚDE

Sobre a Saúde no município,
o prefeito eleito destaca que esta
avançou em alguns pontos, e
regrediu em outras, e que o mai-
or desafio é resolver o problema
que existe hoje com o Ambulató-
rio Municipal. “Não temos espe-
cialistas, é preciso colocar paci-
ente em carro e levar para fora, é
um desafio e estamos, inclusive,
já trabalhando nisso. Precisamos
dar uma estruturada interna da
UPA, instrumentalizar as USFs
para que os médicos e enfermei-
ros consigam fazer o seu traba-
lho. Queremos a UPA atendendo
corretamente e no ápice do seu
atendimento, assim como o Am-
bulatório, que precisa ter os es-
pecialistas atendendo em sua
capacidade máxima. Com isso, a
Santa Casa passa a ser nossa re-
ferência para alta complexidade
e é desafogada em muitas ques-
tões”, ressalta.

EDUCAÇÃO

Logo para o início do manda-
to, Marcelo de Morais destaca
que pretende criar um abono para
os professores com o novo
Fundeb, para que esses profissi-
onais possam investir em ca-
pacitação. Segundo ressalta, com

a pandemia da Covid-19, ficou
claro que muitos professores têm
algumas dificuldades com
tecnologias e é preciso que se
invista em capacitação. “Já es-
tou fazendo os estudos em cima
deste novo Fundeb. Quero de
fato valorizar o professor, sem
conversa fiada de político que
fica falando que vai valorizar o
professor e nunca valoriza. Que-
ro fazer cursos de capacitação
para esses profissionais por
módulos, da Educação Infantil ao
Fundamental 1 e 2. Independen-
te do nome do novo secretário
para esta pasta, o prefeito vai
estar muito próximo da Educa-
ção”.

Outra preocupação para o
setor, é a construção de três no-
vas creches até o final do seu
mandato, a fim de zerar a deman-
da reprimida que existe atual-
mente. “Minha grande sacada é
fazer gestão, parar de gastar er-
rado, gastar duplicado em várias
situações e fazer uma máquina
pública eficiente, uma Prefeitura
sem papel, com tramites que se-
jam todos online. Quero estar
muito próximo das pessoas, sen-
tir o problema na rua e ter a con-
dição de resolver esses proble-
mas. Eu quero estar nas escolas,
quero vivenciar o problema que
aquela diretora está passando ali,
que os professores estão pas-
sando. Estou muito focado em
realmente fazer uma Educação
valorizando os profissionais da
educação: com essa pandemia,
ficou claro que não tem como as
pessoas imaginarem algum dia
substituir professor”, aponta.

O maior desafio na Educação,
atualmente, segundo destaca o
prefeito eleito, é fazer com que
todo mundo tenha a mesma lin-
guagem. “Não podemos ter um
modelo de gestão em que cada
escola faz de um jeito, é preciso
que haja comunicação entre a
rede, e a partir do momento que
ocorre essa comunicação a gen-
te percebe exatamente onde ata-
car para resolver problemas pon-
tuais. Nós temos problemas de
infraestrutura em algumas esco-
las, precisamos melhorar a aces-
sibilidade do transporte coletivo
para esses alunos chegarem até
a escola e, ao mesmo tempo, fa-
zer com que as pessoas se moti-
vem mais. É possível a gente
motivar as pessoas, principal-
mente os profissionais da edu-
cação para que a gente consiga
ter professores com menos pro-
blemas de saúde dentro da sala
de aula”, afirma.

Em relação à volta às aulas,
Morais ressalta que isto é preci-
so, mas que antes, independen-
temente de quando vai aconte-
cer, é necessário que haja proto-
colos que garantam a segurança
do aluno e do professor. Ressal-
ta a necessidade de envolvimen-
to de toda a comunidade. “Hoje
não existe um protocolo, se exis-
te foi feito entre quatro paredes
e sem participação popular. Atu-
almente, já existe um protocolo
montado pela Rede Particular e,
assim que tomarmos posse, vou
reunir-me com a equipe da Secre-
taria Municipal de Educação para
que possamos criar esses proto-
colos juntos com a Rede Particu-
lar e Rede Pública de Ensino e
traçar metas para a volta às au-
las. Não podemos fugir desse
assunto e não podemos continu-
ar do jeito que está. Voltar às au-
las sim, mas com segurança”,
enfatiza.

SEGURANÇA PÚBLICA,
TRÂNSITO, TRANSPORTE E

DEFESA CIVIL

Marcelo ressalta que em Pa-
raíso há um trânsito que precisa
ser desafogado, e o primeiro de-
safio é fazer uma ligação dos bair-
ros São Judas, Acácias, Veneza,
Santa Tereza, Diamantina, São
Sebastião e saída da Igreja da
Noca, com a avenida Dárcio
Cantieri. “Se conseguirmos fazer
isso, resolvemos alguns proble-
mas que existem nos cruzamen-
tos da Oliveira Rezende com a
Avenida Brasil, Delfim Moreira,
e Placidino Brigagão, locais que
em horário de pico o trânsito fica
travado. A partir do momento que
você dá acessibilidade às pesso-
as por outros pontos, resolve-se
o problema desse fluxo na região
central. Precisamos também pen-
sar em uma forma de acesso do
bairro Rosentina com a parte de
cima da cidade, que não existe.
As pessoas ficam ali esperando
muito tempo para cruzar a Olivei-
ra Rezende. Ao mesmo tempo, há
também gargalos na Santa Luzia
com a Wenceslau Braz, e alguns
entroncamentos no centro que
também precisamos resolver,
principalmente na Pimenta de
Pádua com a Geraldo Marcolini,
que em horário de pico o trânsito
fica travado”, acrescenta.

Outro ponto a ser melhorado
é o estacionamento no centro da
cidade e a atuação da Guarda Ci-
vil Municipal. “Precisamos rever
a questão da área azul, de repen-
te implantar uma área azul
voluntariada para que este recur-
so possa ser destinado a alguma
ação social do município, mas
que as pessoas tenham condi-
ções de ter acessibilidade ao cen-
tro da cidade para resolver seus
problemas. A Guarda Municipal
precisa criar uma identidade, ela
está dividida e precisamos da
união de todos, senão quem per-
de é todo mundo. Pode ser que
cada um pense diferente do ou-
tro, mas eles precisam entender
que a GM é única, e tem que ser
direcionada para que o trabalho
que as pessoas esperam dela seja
realizado”.

Sobre a vigilância dos Pos-
tos Patrimoniais, Morais ressal-
ta que existe um projeto para o
segundo ano de mandato, que é
o Olho Vivo, um sistema de
monitoramento das avenidas, do
trânsito e dos patrimônios. Ele
destaca ainda que a gestão tam-
bém estará focada em promover
a educação no trânsito. “É um
trabalho muito árduo, mas de
vagar vamos conseguindo im-
plantar aquilo que a gente quer
para a cidade. Paraíso está preci-
sando de uma educação no trân-
sito, e vamos trabalhar muito em
cima disso”.

ESPORTE E LAZER

A busca por promover o Es-
porte e Lazer na cidade é também
um dos grandes objetivos da
gestão de Marcelo de Morais. De
acordo com ele, hoje não existe
esporte no município. “Coloca-
rei dois profissionais nesta área,
que é o Daniel Naves e o Olavo
Martins, para fazer um trabalho
desde a atenção básica até o alto
nível. Quero fazer polos esporti-
vos nos bairros com as estrutu-
ras que temos e, ao mesmo tem-
po, fazer com o complexo do Cen-
tro Olímpico se torne referência.

Lá está abandonado. Se as pes-
soas não cuidarem do nosso
patrimônio, daqui a pouco não
teremos mais nada e vai começar
a ficar sucateado, como está o
Centro Social Urbano I e II, a
Rodoviária, o Campão. Acredito
que o caminho é fomentar o es-
porte nos bairros”, avalia.

Outra questão séria e que
será trabalhada na sua gestão é
a conduta do SESC para com o
município. “Se o SESC não co-
meçar a construir até julho, en-
trarei judicialmente para requerer
a área. Eles estão em Paraíso há
18 anos, e há 18 anos estão en-
ganando o cidadão, no meu man-
dato não vai ter isso. Ou eles fa-
zem o que vieram para fazer ou
somem daqui. Já destruíram a
Praça de Esportes Castelo Bran-
co inteira, então tem que come-
çar a construir. Quando foi apro-
vada a lei que transfere a área para
o SESC, coloquei uma emenda
que se dentro de dois anos não
começassem a construir essa área
iria voltar para o município. O
atual prefeito prorrogou esse pra-
zo por decreto, mas eu já estou
anunciando: se o SESC não co-
meçar a construir em julho, en-
traremos judicialmente contra
eles requerendo esta área. De-
pois, faremos o trabalho que pre-
cisa ser feito ali de revitalização,
construir novamente, não tem
problema nenhum, mas eles não
vão enganar a população por
mais 18 anos: ou fazem ou fazem”,
afirma.

CULTURA

Conforme Morais, a cultura
em Paraíso não pode ficar somen-
te na Congada, muito embora
esta seja o carro-chefe no nosso
município. “Precisamos incenti-
var outras formas de cultura tam-
bém, como os encontros de Com-
panhia dos Santos Reis, Festi-
vais de Músicas, Teatro. Preci-
samos criar uma pasta mais pró-
xima das pessoas. Nesta reforma
administrativa que vamos fazer,
vamos tirar a Cultura da pasta do
Esporte e linca-la à Educação,
porque queremos trabalhar mui-
to a questão cultural dentro das
escolas”, acrescenta.

Hoje, conforme aponta Mar-
celo, não existe um calendário
mensal de eventos. “É o que
queremos fazer pensando na vol-
ta das atividades a partir de ju-
lho. No próximo ano comemora-
mos 200 anos. É torcer para que
a vacina chegue logo e possa-
mos comemorar nos meses de
agosto, setembro e outubro o
aniversário de 200 anos de Para-
íso. Com muitas obras, realiza-
ções, desburocratizar a Prefeitu-
ra e fazer as pessoas acreditarem
que é possível fazer política de
qualidade para o cidadão. Pro-
mover alguns eventos para fo-
mentar o turismo, e fazer com que
as pessoas conheçam a nossa
cidade, e fomentar, também, o
turismo rural, onde há muitos lu-
gares bonitos, inclusive com ca-
choeiras que nem as pessoas de
Paraíso conhecem. Teremos mui-
to trabalho”, destaca.

ECONOMIA

Morais ressalta ainda que é
preciso que haja a desburocra-
tização do serviço público para
fazer com que a construção civil
funcione por si só, que os escri-
tórios de contabilidade tenham
acesso facilitado dentro da Pre-
feitura, além de outras questões
que possam fazer a economia ter
fluxo e gerar emprego e renda no
município.

“Esse é o nosso papel. Acre-
dito que a vinda do Grupo ABC
vai mostrar para as pessoas que
queremos abrir a cidade para que
mais empresas venham para cá.
Queremos dar condições para
que as pessoas invistam na nos-
sa cidade. Conversei com um
empreendedor do nosso municí-
pio essa semana, que quer inves-
tir em nossa cidade, mas sente
que existe uma trava por parte do
Poder Público. Diante disto, que-
ro desenvolver uma ação muito
próxima do servidor, para que
esses serviços cheguem mais rá-
pido ao cidadão e, consequente-
mente, consigamos fomentar a
economia por si só”.

AÇÃO SOCIAL

Marcelo chama a atenção

para os índices de pobreza no
município de São Sebastião do
Paraíso, que mostram que a cida-
de, segundo ele, não é uma Suí-
ça conforme diversos governos
que passaram pela Prefeitura ten-
taram mostrar. Ele ressalta que
hoje são 700 famílias classifica-
das como extrema pobreza e 1.800
na faixa da pobreza.

“Ter 2.500 famílias na faixa da
pobreza e extrema pobreza é mui-
to preocupante. Precisamos co-
locar uma assistência social mais
próxima do cidadão. Ao mesmo
tempo, vejo a possibilidade de or-
ganizar na cidade àqueles que fa-
zem trabalhos sociais, e que são
muitos. Mas são pessoas que
estão sem direcionamento, e pre-
cisamos dessa organização para
que todas as famílias sejam aju-
dadas. Eu gostaria de reunir es-
sas pessoas e colocar a ação so-
cial em favor delas e que fazem
um trabalho muito bonito no
município”, ressalta.

Marcelo diz que logo no co-
meço do mandato irá buscar fo-
mentar isso, para que se consiga
fazer tudo o que se pretende e
ter condições de diminuir esses
números. “São números inadmis-
síveis. Temos mais de sete mil
pessoas passando fome. Não
podemos aceitar isso. Temos que
resolver problemas pontuais que
existem na nossa cidade e que
muitos gestores se omitiram, mas
eu não vou me omitir”, afirma.

Em relação às pessoas em si-
tuação de rua, Morais diz que
será um trabalho social feito de
caso a caso “Aquele que é de
outra cidade e precisa seguir seu
caminho, vamos encaminhá-lo
nem que para isso precisemos
pegar o carro da ação social, co-
locar combustível e levar esse
cidadão. Queremos tirar esse ci-
dadão da rua e dar dignidade para
ele”, acrescenta.

200 ANOS
DE PARAÍSO

Marcelo de Morais destaca
que a população mostrou nas
urnas que para os próximos 200
anos quer que o Poder Público
esteja mais próximo dela. “São
200 anos de história, cultura,
construções, e a gente está es-
quecendo do cidadão. O político
se preocupa de colocar uma Are-
na Olímpica na cidade, mas não
se preocupa em colocar o cida-
dão para utilizar esse espaço. O
político se preocupa em trazer o
SESC, mas este fica aí 18 anos e
nada. Não se está pensando no
cidadão. Nesses próximos 200
anos que vamos viver, quatro
deles eu vou contribuir para se
fazer uma Prefeitura próxima do
povo. Esqueceu-se um pouco do
cidadão, e uma cidade é feita por
ele, e faremos um serviço públi-
co que chegue ao paraisense”,
ressalta.

Morais destaca ainda que foi
eleita uma Câmara que compactua
da sua visão, a de estar mais pró-
xima do cidadão, e foi o que ele
fez na sua gestão enquanto ve-
reador ao criar a TV Câmara e tor-
nar possível o acesso da popu-
lação às sessões legislativas sem
que esta precisasse estar presen-
te na plateia do auditório. “Acre-
dito que chegou a hora de reco-
nhecemos tudo o que foi feito
para trás, mas que também temos
que cuidar das pessoas. Nós te-
mos muita gente doente, e que
não tem acesso à saúde, muita
gente parada que poderia estar
desenvolvendo uma prática es-
portiva, temos os distritos de
Guardinha e Termópolis aban-
donados que precisam ser
revitalizados; temos a zona ru-
ral que não tem uma organiza-
ção para o recolhimento do lixo.
Temos que fazer uma adminis-
tração mais próxima do cida-
dão”.

E para isso, segundo apon-
ta o prefeito eleito, o caminho
é mostrar que junto ao servi-
dor público é possível resgatar
muita coisa em nossa cidade.
“Fazendo um planejamento
para os próximos 50 anos,
10% eu quero contribuir para
com o cidadão, cuidar das pes-
soas, acaricia-las respeita-las.
As pessoas precisam ter digni-
dade. Eu quero estar mais pró-
ximo do cidadão, de forma
humana, respeitosa. Esse é o
nosso grande desafio e vamos
conseguir. Paraíso vai funcio-
nar”, finaliza.
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O engenheiro químico pa-
raisense, Breno Mumic Seque-
ira, 25 anos, desde janeiro está
em Montreal, Canadá, onde faz
mestrado na McGill University.
Desenvolve um projeto de pes-
quisa em parceria com uma
indústria canadense pelo qual
recebeu premiação recente-
mente. Sua apresentação em
um Congresso ficou entre as
três melhores, e lhe rendeu
além de premiação em dinhei-
ro, estar entre os “2021 Chan-
gemakers”, ou seja, pessoas
que estão realmente fazendo a
diferença para ano de 2021.

Breno estudou no Colégio
Paula Frassinetti, de sua infân-
cia até o término do terceiro
colegial. Tinha bolsa de estu-
dos, de vez que sua mãe, Kátia
Mumic, era professora naque-
la escola. Foi também através
de bolsa de estudo do Prouni,
equivalente a cinquenta  por
cento, que cursou Engenharia
Química na Universidade de
Franca (Unifran), graduando-
se em dezembro de 2017.

Neste período já pensava
em intercâmbio. “Eu estava
com minhas notas prontas em
2014 para fazer o Ciência  sem
Fronteiras, mas o programa foi
congelado. Como era um so-
nho desde que ingressei na uni-
versidade, em 2017 consegui
pagar um intercâmbio para um
curso de inglês, e estudei um
mês em Toronto, no Canadá”,
explica.

Breno desde sempre foi
vocacionado para pesquisas.
Quando cursava o segundo ano
de Engenharia Química na
Unifran, passou participar de
programas de iniciação cientí-
fica, e foram mais de dois anos
fazendo pesquisas que foram
apresentadas em vários con-
gressos,  tendo se destacado.
“Houve o PIBIC em 2014 e

Engenheiro paraisense tem projeto de
pesquisa aprovado em Congresso no Canadá

2015 na Unifran nos quais são
apresentados em torno de 80
projetos por ano (de todas as
áreas da Universidade), e fiquei
em primeiro lugar nos dois
anos. Em 2015 também parti-
cipei do Congresso Nacional de
Iniciação Científica e fiquei em
quinto lugar na minha catego-
ria, isso entre mais de dois mil
projetos”, salienta.

“Estava residindo em Fran-
ca e consegui uma oportunida-
de, um estágio remunerado no
laboratório Físico, Químico e
Biomecânico do SENAI, onde
fiquei por quinze meses. Ia
para o SENAI no período da
manhã, fazia pesquisa científi-
ca no período da tarde, e estu-
dava à noite. Sempre procurei
ter as melhores notas na Uni-
versidade, estudava muito, fa-
zia todos os exercícios, sem-

pre além do que me era pedi-
do.  Minha média final foi bem
alta, 9.4 geral”, conta.

Com o currículo, iniciação
científica e estágio, Bruno teve
artigos científicos publicados
em revista, e em parceria com
um grupo de alunos da Unifran,
em uma revista do Egito.

Quando cursava o último
ano de Engenharia Química,
Breno  foi trabalhar na Cevasa,
indústria de açúcar e álcool, em
Patrocínio Paulista.  “Achei que
era melhor e deixei minha ini-
ciação científica. Conversando
com um colega de trabalho,
soube que o filho dele estuda
no MIT, nos Estados Unidos.
Ele me disse que com meu cur-
rículo seria possível realizar
meu sonho, e me aconselhou
fazer de novo a prova de pro-
ficiência de inglês, e tentar. Fiz

pesquisa vi quais eram consi-
deradas asmelhores universida-
des em minha área, nos Esta-
dos Unidos e Canadá”.

Após concluir Engenharia,
ele fez MBA na Faculdade Me-
tropolitana de Franca, Coa-
ching e Liderança para Gestão
de Pessoas, por um ano.

Breno trabalhou na indústria
até o fim de 2019 porque já
estava estudando, tendo em
vista um mestrado internacio-
nal que sempre viu como uma
grande chance de se projetar.
“Fiz provas e passei a entrar
em contato com professores
que desenvolviam pesquisas
nessas universidades. Alguns
me responderam e fiz entrevis-
tas por skype. Três deles tive-
ram interesse. Dois eram ca-
nadenses e outro da Arábia
Saudita, de uma universidade
chamada Kaust onde eu pode-
ria iniciar meu projeto, mas
somente em setembro de 2020
e estávamos em agosto de
2019”.

A princípio professores da
Mc Giil disseram que não ti-
nham bolsa de estudos. No
entanto, por volta de setembro
a minha atual supervisora,
Anne-Marie Kietzig, entrou em
contato comigo dizendo que
um dos alunos dela, de mes-
trado, havia desistido, e per-
guntou seu eu queria assumir
o projeto que estava com ape-
nas seis meses.

Entrei bem no começo. Re-
cebi bolsa em parceria com
uma indústria de polímeros .
Meu projeto é transformar plás-
ticos  de injeção de molde em
plásticos antiaderentes, ou
super hidrofóbicos. Plásticos
como coletores de lixo,
containers  de plásticos de
manteiga, iogurtes.  Sendo
antiaderentes ganha-se não des-
perdiçando produtos  porque

não se consegue aproveitar
todo os produtos desses con-
tainers.  Havendo restos de ali-
mentos nos embalagens, não se
consegue reciclar os plásticos,
e meu projeto é visando isso”,
explica Breno.

Em setembro 2019, ainda
no Brasil ele já passou a estu-
dar o projeto. “Cheguei  ao
Canadá em janeiro. Fiz cursos
obrigatórios no mestrado obti-
ve boas notas, e ao término
Anne-Marie disse que gostaria
que eu participasse do Con-
gresso de Engenharia Susten-
tável e Designer do Departa-
mento de Engenharia da Uni-
versidade. Tinha que apresen-
tar meu projeto em três minu-
tos, e o mesmo deveria se en-
caixar na categoria de susten-
tabilidades. Fui eleito um dos
changemakers 2021 o que di-
zer “agentes de mudança”.

Os projetos foram analisa-
dos por comitê integrado por
seis professores,  levando em
conta tanto a parte de apresen-
tação, comunicação, desenvol-
vimento dos slides, como o
impacto do projeto . O júri foi
integrado por três professores
de diversas áreas de engenha-
ria,  o ganhador do prêmio em
2016, e dois gerentes industri-
ais, sendo um comitê bastante
diverso”.

Como prêmio Breno rece-
beu mil dólares canadenses e
terá oportunidade de apresen-
tar seu projeto no ano que vem,
de maneira mais completa, o
que lhe dará maior visibilidade.
No mesmo dia em que recebeu
a premiação como agente de
mudança, recebeu também prê-
mio por graduação de excelên-
cia da Faculdade de Engenha-
ria,  por sua aplicação na parte
acadêmica e pesquisa, o que lhe
rendeu quatro mil dólares.

“Estou me destacando e

fico muito feliz. Atribuo esse
reconhecimento a alguns fato-
res, ou seja, o amor com que
faço, minha ambição em ir
atrás e desenvolver  projetos
audaciosos.  Faço pontes co-
municando-me com outros alu-
nos, e há também o fator hu-
mildade. A gente tem que valo-
rizar nossas origens, e disso
nunca vou esquecer, indepen-
dente aonde chegar. Ambicio-
so sim, nunca ganancioso”,
ressalta Breno.

Também atribuo a nunca
nos limitarmos. Acredito que os
maiores sabotadores  não são
outras pessoas, mas nós mes-
mos. Eu poderia ter pensado
que não consegui estudar em
universidade federal ou estadual
no Brasil, então como iria con-
seguir uma Top 50 no mundo.
No entanto, aqui o sistema é
diferente, não se analisa atra-
vés de provas, sim de sua de-
dicação, trajetória,  notas , ati-
vidades extracurriculares,
como você se destacou. Pen-
sei, existe um mundo lá fora,
outras pessoas conseguiram e
também consigo.

A McGill University é con-
siderada a 35.ª melhor do mun-
do. De muita tradição, e vários
professores dela já ganharam
o Prêmio Nobel. Estou muito
feliz de estar aqui, gosto de fa-
zer e por isso estou me desta-
cando.  Hoje vejo isso de ma-
neira muito clara, é só ter de-
terminação, resiliência que to-
dos nós devemos desenvolver,
saber das adversidades que
vamos enfrentar, enfim, nem
tudo são flores. Ter mente de
“resolvedor de problemas”.
Sempre tenho esta maneira de
pensar, conclui Breno Mumic
Sequeira.

Breno é filho da professora
Kátia Mumic e de Luiz Carlos
Costa Sequeira.

Engenheiro químico paraisense, Breno Mumic Sequeira
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